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« REFORMA » O presidente da Câmara, Rodrigo Maia afirmou que se resignou ao seu papel institucional na
tramitação do projeto da reforma da Previdência e que estará pronto para pautar a medida quando for a hora 

Maia desiste do papel de articulador

B rasília (AE) - Após as far-
pas trocadas com o pre-
sidente da República,

Jair Bolsonaro, ao longo do mês
de março, o deputado Rodrigo
Maia (DEM-RJ), presidente da
Câmara, afirmou que atualmen-
te não tem mais as condições
que tinha antes de ser um arti-
culador político da reforma da
Previdência. Ele afirmou que se
resignou ao seu papel institucio-
nal na tramitação do projeto e
que estará pronto para pautar
a medida quando for a hora.
"Agora, se o governo vai ganhar,
você pergunta para o Onyx (Lo-
renzoni, ministro da Casa Ci-
vil)", afirmou.

Maia afirmou que os ataques
que sofreu no mês passado da-
vam a entender que ele queria se
favorecer de alguma forma des-
sa articulação e, por isso, deci-
diu se afastar. "Agora, estou mais
fechado, porque me colocaram
no meu papel (institucional)",
disse. "Não falo mais de prazo,
nem de voto. Aliás, falar disso,
atrapalha o governo", afirmou.

O presidente Jair Bolsonaro
afirmou nesta segunda-feira, 8,
que "não é fácil" convencer três
quintos do Congresso por apoio
à reforma da Previdência, o mí-
nimo necessário para aprova-
ção de emenda à Constituição.

"O parlamentar sai na rua e
é questionado. Ou não tem ar-
gumento (pela reforma) ou o ar-
gumento não convence (o elei-
tor), e ele volta pra cá com dú-
vida. 'Se eu votar, como fica em
2022?'", disse o presidente.

Bolsonaro disse que, se ele
se engajar mais pela reforma
da Previdência na articulação
política, vão afirmar que ele es-
tá interferindo no poder Legis-
lativo. "Eu fui parlamentar por
28 anos e sei o que acontece lá
dentro", afirmou, em entrevis-
ta à Rádio Jovem Pan, grava-
da nesta segunda e transmiti-
da nesta noite

Bolsonaro afirmou também
que a bancada do PSL é "muito
nova", ao tentar justificar a fal-

Na véspera de apresentar
parecer, relator defende PEC

Na véspera de apresentar o
relatório na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câma-
ra sobre a proposta de reforma
da Previdência, o deputado Mar-
celo Freitas (PSL-MG) publicou
um texto no seu Instagram no
qual defende a Proposta de
Emenda Constitucional (PEC). 

Usando dados do governo, o
deputado escreveu que os gastos
com a Previdência Social "devem
superar em mais de três vezes os
gastos com saúde, educação e se-
gurança pública", áreas com "pro-
blemas mais graves e urgentes, de
acordo com diversos levantamen-
tos junto à população brasileira". 

Na publicação, o relator ain-
da cita o projeto anticrime do mi-
nistro da Justiça, Sergio Moro,
dizendo que o projeto de Moro
e a proposta de reforma podem
caminhar juntos. "Falo isso co-
mo uma das pessoas que mais
coordenaram ações de combate

à corrupção na história da Polí-
cia Federal", disse o deputado,
é que é delegado da PF. 

A citação de Freitas ao pro-
jeto de Moro ocorre depois da
pacificação entre o ministro e o
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ). Os dois ha-
viam trocado farpas depois de
Moro pressionar Maia por
maior urgência na tramitação
de seu projeto, que estava sen-
do preterido em lugar da refor-
ma da Previdência. 

"É difícil fazer o que deve ser
feito! É preciso dizer o que deve
ser dito! A reforma da Previdên-
cia, sem excluir outras, é uma ne-
cessidade! O Congresso Nacio-
nal é soberano e saberá encon-
trar a melhor solução que o Bra-
sil verdadeiramente exige! Esta-
mos apenas fazendo a nossa par-
te e não hesitaremos em cumprir
com o nosso dever à nação!", en-
cerrou o deputado.

ta de proteção ao ministro da
Economia, Paulo Guedes, na au-
diência da CCJ na semana pas-
sada. "Faltou experiência políti-
ca", disse. No entanto, conside-
rou que a confusão foi positiva
para mostrar que os petistas
"não querem resolver nada, só
querem bagunçar o coreto". 

Reeleição
Bolsonaro afirmou que não vai

lidar com a tramitação da reforma
da Previdência de olho em uma
eventual reeleição em 2022. "Se
eu pensar em reeleição, faria uma
reforma 'light' ou não faria", disse
na entrevista à Rádio Jovem Pan.

Bolsonaro disse que mudou
de ideia em relação à necessida-
de de reformar a Previdência
quando "teve conhecimento dos
números verdadeiros". "Eu vi
que, em 2021 ou 2022, o Brasil
praticamente quebra se não re-
solver essa questão", disse.

Em outro momento da entre-
vista, ao discorrer sobre propos-
tas polêmicas para a Amazônia,
o presidente disse que não pode
se preocupar com pautas que o

desgastem pensando em reelei-
ção. "Se eu pensar em reeleição,
eu entro na linha de outros pre-
sidentes, que tentaram agradar
a outros e hoje não agradam nin-
guém", disse ele.

Coordenação política
O ministro da Economia,

Paulo Guedes, disse não ter a
pretensão de ser o coordenador
político da reforma da Previdên-
cia. "Vocês viram meu desempe-
nho (na audiência da Comissão
de Constituição e Justiça). Não
tenho temperamento para isso",
afirmou, arrancando risos da
plateia. Durante o evento "E
Agora Brasil?" para discutir os
100 primeiros dias do governo,
realizado pelos jornais Valor e O
Globo, Guedes disse que o cli-
ma é extraordinariamente cons-
trutivo com os presidentes da
Câmara e Senado e lembrou que
o próprio ministro da Casa Civil,
Onyx Lorenzoni, tem dificulda-
des na coordenação política por-
que houve mudança na negocia-
ção. "Mudou do varejo para o
atacado", completou.

Rodrigo Maia disse que não tem mais as condições que tinha antes de ser um articulador político na tramitação da reforma

PORTA-VOZ

O secretário especial de
Previdência e Trabalho do
Ministério da Economia,
Rogério Marinho,
manifestou, nesta segunda-
feira, 8, confiança na
aprovação do regime de
capitalização no Congresso.
Em entrevista à Globo News,
Marinho declarou que o
sistema, bem explicado, vai
sensibilizar o Parlamento e
será aprovado. Na semana
passada, o presidente Jair
Bolsonaro admitiu que o
modelo poderia ficar fora da
reforma da Previdência e ser
discutido em um segundo
momento.
Na entrevista, Marinho citou
a possibilidade de
estabelecer alíquotas de
contribuição patronal na
capitalização, pontuando
que essa definição seria
colocada em projeto
complementar a ser
apresentado após a emenda
constitucional da reforma. 
Para ele, a forma de
financiamento e a transição
do regime de repartição para
o novo modelo dependerão
do formato da futura
proposta, que precisará levar
em conta a realidade fiscal
das contas públicas. "O
financiamento de
previdência através da folha
está ficando frágil no mundo,
porque o emprego formal
tem sido atacado", observou.
Na esteira da negociação da
reforma com o Congresso,
Marinho relatou que já foi
recebido por cerca de 300
deputados e que a postura
dos parlamentares tem sido
"propositiva", e não de
ataque. 

Bem explicada, sistema
de capitalização será
aprovado, diz Marinho
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